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RESUMO 

O trabalho proposto estabelece uma relação entre a organização do trabalho informal, a 

identidade e a socialização de trabalhadores que atuam em centros de comércio popular 

fixos na cidade de Goiânia, localizados no bairro de Campinas. O foco da pesquisa está 

nos vendedores de produtos de tecnológicos (como celulares, carregadores, ”ipods” e 
câmeras digitais) que atuam nessa “profissão” informal, no contexto laboral de suas 
atividades de trabalho atípico urbano. O objetivo aqui e estudar um campo ainda pouco 

pesquisado nas ciências sociais: nas condições de trabalho atípico, o trabalho de 

vendedores de produto eletrônicos nos centros de comércio populares. Já existe uma 

representação social a respeito desses locais, como os de venda de produtos baratos e 

acessíveis de diversos tipos, por serem ocupados por uma variedade de camelôs que 

comercializam de objetos tecnológicos a roupas, artigos esportivos, objetos decorativos, 

entre outros. Realizou-se uma revisão bibliográfica de literaturas recentes, para 

compreender como os vendedores se organizam e de que forma o trabalho influência na 

construção de identidades e na socialização desses trabalhadores. Para isso, foram 

utilizados dados de pesquisa anterior (SILVA, 2015), para dar ênfase na abordagem 

qualitativa, através de entrevistas semiestruturas. Os resultados mostraram que, para se 

analisar o processo de construção da identidade profissional desses trabalhadores, é 

importante considerar suas trajetórias e histórias de vida. Evidencia-se que não há uma 

flexibilização com relação à jornada de trabalho, pois grande parte dos trabalhadores 

mantém uma longa e difícil jornada de trabalho sem descanso. Em relação à 

fiscalização, acontece frequentemente, ou no mínimo uma vez no ano. Esses 

trabalhadores sentem a falta de investimento do governo na efetividade de políticas 

públicas para inseri-los no mercado formal, pois se tivessem esse investimento eles 

seriam incluídos em um novo contexto social do trabalho e manteriam uma forma de 

sobrevivência com menor perda da autoestima para se reconhecerem nas suas atividades 

laborais. 
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INTRODUÇÃO 

Este trabalho se dirige ao estudo das relações entre a organização do trabalho 

informal, a identidade e a socialização de trabalhadores que atuam em Centros de 

comércio popular, fixos na cidade de Goiânia, localizados no bairro de Campinas. O 

foco estará nos vendedores de produtos tecnológicos (como celulares, carregadores, 

“ipods” e câmeras digitais). Nos últimos anos evidencia-se um aumento no número 

desses vendedores no comércio popular em Goiânia, com um papel de destaque para a 

venda de produtos eletrônicos. Já existe na cidade uma representação social a respeito 

desses locais, como venda de produtos baratos e acessíveis de diversos tipos, por serem 

ocupados por uma variedade de camelôs que comercializam de objetos tecnológicos a 

roupas, artigos esportivos, objetos decorativos, entre outros. Propõe-se pesquisar essa 

“profissão” informal, e o contexto dessas ocupações e as formas de trabalho atípico 

urbano. 

Segundo Durães (2011) o fenômeno da informalidade hoje no Brasil, e no 

mundo, já ultrapassou a mera fronteira das ruas das cidades. A informalidade é mais que 

isso, é global e presente em diversas partes do mundo, seja composta por imigrantes 

(lotados em países centrais), seja por populações de passado de emprego estável, 

formal. Ela está, portanto, inserida nessas mudanças globais, sofrendo influência e 

remodelações. 

 No Brasil, os aspectos que auxiliam a compreender o processo de evolução do 

mercado de trabalho puderam ser observados entre 1930 e 1980 (cf. CARDOSO, 2010). 

A implantação do processo de modernização foi tardio e passou a sofrer as primeiras 

mudanças a partir da década de 1980, com a propagação das máquinas e o início de 

inovações organizacionais. Após a segunda guerra mundial, com a forte migração do 

campo para a cidade no período de 1950 e 1980 mediante o êxodo rural, potencializou- 

se uma grande centralização da população nas zonas urbanas. 

 Segundo Mattoso, o desemprego e a precarização que se observam ao longo da 

década passada “são um fenômeno de amplitude nacional, de extraordinária intensidade 

e jamais ocorrido na história do país” (MATTOSO, 1999, p. 9). O autor faz um 

apontamento nos anos 1980, onde o desemprego urbano e ampliação da informalidade 

já haviam aparecido com intensidade, e ainda estavam preservadas as estruturas 

industriais e produtivas. Esses fenômenos se vinculavam às oscilações do ciclo 

econômico e ao processo inflacionário, adquirindo grande vulto. No início dos anos 



 
 

1990, atividade industrial foi profundamente golpeada pela abertura do mercado: o 

desemprego disparou, e a informalidade aumentou enormemente. 

 Nesse cenário, Hirata e Machado (2007) adicionam que a entrada no mercado 

informal, independentemente de sexo, é dada pelo histórico familiar, pela busca de uma 

jornada de trabalho flexível, sem exigências quanto à qualificação e por outro lado, na 

busca pela própria sobrevivência. Conforme Antunes (2001), a expressão classe-que- 

vive-do-trabalho pretende dar atualidade e amplitude ao ser social que trabalha à classe 

trabalhadora hoje, apreender sua efetividade sua processualidade e concretude. 

 Pretende-se, a partir dessa investigação, aprofundar o estudo de um campo ainda 

pouco pesquisado nas ciências sociais: nas condições de trabalho atípico, o trabalho de 

vendedores de produto eletrônicos nos centros de comércio populares. Pesquisas sobre 

este tipo de trabalho precarizado são escassas e geralmente abordam as condições 

socioeconômicas dos trabalhadores além de sua relação com o capitalismo no mundo 

globalizado e a organização social dessa forma atípica de trabalho. Um exemplo disso é 

a tese de doutorado “Camelô de tecnologia ou camelô global: novas formas de expansão 

do capital na rua” (DURÃES, 2011), em que o autor considera que o trabalho de venda 

informal de produtos tecnológicos possui uma amplitude global, visto que são ligados 

diretamente a fenômenos mundiais, e seguem padrões correntes do capitalismo. 

 Consideramos, com base na teoria da socialização e de construção de identidades 

de Claude Dubar, que “as identidades profissionais são maneiras socialmente 

reconhecidas para os indivíduos se identificarem uns com os outros, no campo de 

trabalho e do emprego” (DUBAR, 2005). Levando-se em conta também que esses 

trabalhadores estão inseridos em um contexto de globalização capaz de gerar múltiplas 

identidades (HARVEY, 2008), faz-se necessário pesquisar como se dá a formação da 

identidade profissional do trabalhador que convive com seus vizinhos de loja e 

fornecedores de mercadorias, nem sempre lícitas, além de representantes de sindicatos e 

associações e fiscais do Estado. A forma identitária laboral convive também com outras 

formas identitárias, como a de gênero, que tem origem na socialização familiar e a 

simbólica, que inclui valores estéticos, políticos e religiosos. Por outro lado, a 

construção de identidades também está relacionada a atributos institucionais, como 

escolaridade, formação, pertencimento a grupos sociais de referência, além de outros 

marcos institucionais. 

 Cabe ainda analisar as formas de reconhecimento social relacionadas ao trabalho 

na ocupação de camelô de produtos eletrônicos, geralmente negativas e preconceituosas, 



 
 

visto que são formas atípicas de trabalho, por vezes mal vistas pela sociedade. Por outro 

lado, na moderna sociedade de consumidores (BAUMAN, 2008), o próprio habitus de 

consumo de bens e serviços torna-se um marco identitário (BOURDIEU, 2007), 

substituindo outros atributos clássicos da identidade, como escolaridade, formação e 

profissionalização. Como a atividade do comércio informal de produtos tecnológicos 

importados é bastante lucrativa o acesso à sociedade de consumo é facilitado. 

De maneira geral a base nesse estudo é explicitar o trabalho nas ocupações dos 

vendedores de eletrônicos que atuam no comércio popular em um contexto de trabalho 

atípico urbano. Visamos caracterizar as condições de trabalho desses ambulantes e 

como ocorrem os processos de interação social e localização espacial ocorridos na 

realização de atividades informais. Pretende-se motivar outros estudos sociológicos para 

o tema apresentado, que é ainda tão pouco estudado na sociologia do trabalho. Trata-se 

de um tema bastante oportuno para ser pesquisado, pois a incidência do trabalho 

informal vem aumentando em contexto de crise das sociedades capitalistas. 

 

REVISÃO DA LITERATURA 

A obra de Adalberto Cardoso, A Construção da Sociedade do Trabalho no 

Brasil, faz uma abordagem histórica e social do trabalho no Brasil nas últimas duas 

décadas. O autor parte do argumento de uma historiografia para formular hipóteses 

sociológicas sobre a desigual incorporação dos trabalhadores na ordem capitalista do 

País. Assim, oferece uma interpretação sobre longos períodos históricos, em que sugere 

que a escravidão deixou marcas muito profundas e práticas sociais, operando um lastro 

de gerações, que tiveram grandes dificuldades de se livrar. Em torno disso constitui-se 

um trabalho degrado depreciativo e uma indiferença das elites em relação à carência da 

maioria, gerando assim uma hierarquia social que acarretou enormes desigualdades. 

Esse conjunto de desigualdades conformou a sociabilidade capitalista entre nós. 

Adalberto Cardoso se baseia em uma literatura historiográfica, o que segundo ele 

não seria uma histografia, mas sim uma sociologia historicamente informada, já que a 

sociabilidade tem que se tratar de reconstruir. A ideia geral do autor é defender que a 

sociabilidade capitalista no Brasil se caracterizou, na década de 1940, por uma grande 

inércia estrutural e atualizou padrões sociais de divisão e hierarquia extremamente 

resistentes à mudança de forma geral. 
 
 

  



 
 

Partindo do pressuposto da obra de Cardoso, percebe-se que a desigualdade do 

trabalho no Brasil tem raízes históricas e profundas que precisam ser reconstituídas. A 

informalidade do trabalho faz parte desse processo histórico de formação e 

desenvolvimento, pois o processo de industrialização chegou tardiamente no Brasil. 

Segundo Pochmann (2008), existem diversos tipos de produção e reprodução da 

informalidade e, sobretudo, que o País se mostrou incapaz de realizar as chamadas 

reformas clássicas do capitalismo contemporâneo (agrária tributária e social). Devido a 

esse quadro recorrente nas últimas duas décadas, o mercado de trabalho se orientou para 

a crescente informalidade. Esta última se tornou um elemento estrutural da economia 

brasileira e nos países em desenvolvimento nos últimos anos. 

 Segundo Antunes (1995), o trabalho informal é o resultado da dinâmica de 

desenvolvimento de novas tecnologias, introduzidas pela lógica de um capitalismo que 

sucedeu na sociedade moderna, a partir de 1960, com a reconfiguração do trabalho, 

marcando um novo estágio das forças produtivas no capitalismo (reestruturação 

produtiva). Emerge uma crise no setor produtivo na década de 1970 em países com 

desenvolvimento econômico consolidado, com a busca da flexibilidade e o intuito de 

reestruturar os processos de trabalho por meio de implantação de novas formas 

organizacionais e inovações tecnológicas: “A produção em série e de massa são 

substituídas pela flexibilização da produção, pela especialização flexível e por novos 

padrões de busca de produtividade, bem como, novas formas de adequação da produção 

à lógica do capitalismo” (ANTUNES, 1995, p. 24). 

 Tendo em conta o que foi explicitado acima com relação a essas obras, 

evidencia-se a importância de estudar o trabalho daqueles vendedores de eletrônicos no 

Comércio popular. Isso porque, nos últimos anos, ocorreu um aumento da ocupação em 

atividades informais, especialmente no setor de serviços, no comércio de rua e nos 

Centros de Comércio popular. A fundamentação empírica e teórica aqui apresentada, 

além disso, servirá de base para o estudo de mestrado sobre o trabalho informal no 

comércio de Pelotas-RS. 

METODOLOGIA 

No plano conceitual foi utilizada a leitura e análise sistematizadas de obras e 

artigos que tratam da relação e organização do trabalho informal, dos vendedores de 

eletrônicos no comércio popular. Com isso, espera-se conhecer as contribuições que se 

efetuaram acerca do tema, proporcionando uma discussão no cerne dessas perspectivas,  



 
 

resultando em um embasamento teórico para melhor análise na área de sociologia do 

trabalho. A realização da pesquisa qualitativa busca focar no caráter subjetivo do objeto 

a ser pesquisado, buscando enfatizar as suas particularidades e trajetórias de vidas, 

analisando juntamente com a análise de conteúdo. 

 As atividades foram planejadas e orientadas da seguinte forma: 1) revisão 

bibliográfica recente e os trabalhos mais relevantes academicamente sobre a questão da 

informalidade e das formas atípicas de trabalho urbano; 2) realização de visitas nos 

centros de comércio popular, visando à observação sistemática para a coleta de dados – 

por meio de entrevistas semiestruturadas; 3) Coletar, tratar, organizar, classificar e 

sistematizar os dados, analisando e constituindo as principais etapas no tratamento do 

material coletado. Em resumo, a soma dessas atividades permitiu uma revisão 

conceitual sobre a realidade profissional e social desses trabalhadores atípicos urbanos. 

Um fator relevante e fundamental dessa pesquisa é reconhecer a trajetória profissional e 

social, desses trabalhadores diante da ocupação exercida. Levando em conta os 

processos sociais e profissionais que estão expostos esses trabalhadores frente a suas 

ocupações no mercado popular. 

 A princípio foi realizado um levantamento bibliográfico para melhor 

compreensão dos processos do trabalho informal desta e de outras localidades e de 

formação de um embasamento teórico para a análise. O referencial metodológico do 

plano de trabalho foi guiado pela sociologia interpretativa, principalmente sob a 

influência da sociologia crítica. Procurou-se analisar os fenômenos no contexto do 

trabalho atípico, numa dimensão integrada e a partir dos atores sociais envolvidos com a 

situação real e que deste envolvimento tiram suas próprias percepções e interpretações. 

 Os procedimentos metodológicos utilizados foram: entrevistas semiestruturadas 

de profundidade narrativas com interlocutores/o (FLICK, 2009), sempre acompanhado 

de observação sistemática, de caráter etnográfico, nos locais de trabalho de camelôs de 

eletrônicos. Foi elaborado um roteiro de 33 perguntas para os interlocutores, para obter 

informações referentes ao dia a dia de trabalho, a relação com colegas de trabalho, 

representações sociais no camelódromo, relacionamentos com clientes, questões 

jurídicas/fiscalização comercial, gênero, trajetória ocupacional. As entrevistas foram 

realizadas presencialmente, no contexto organizacional do trabalho informal. Procura-se 

analisar essa ocupação a partir da seleção e codificação das transcrições, procurando 

identificar as representações do trabalho pelos sujeitos envolvidos no processo. 
 
 

  



 
 

 

Aos procedimentos metodológicos em si, e a observação sistemática, seguiu uma 

abordagem qualitativa numa dimensão ética, onde os interlocutores tiveram suas 

identidades preservadas através de um termo de consentimento livre e esclarecido para 

se preservarem e foram informados dos objetivos da pesquisa, respeitando o direito à 

participação desses atores sociais e reconhecendo sua importância no contexto da 

pesquisa. 

Boni e Quaresma (2005, p. 75) caracterizam a entrevista semiestruturada 

mencionando que elas 

combinam perguntas abertas e fechadas, onde o informante tem a 
possibilidade de discorrer sobre o tema proposto. O pesquisador 
deve seguir um conjunto de questões previamente definidas, mas ele 
o faz em um contexto muito semelhante ao de uma conversa 
informal. [...] Esse tipo de entrevista é muito utilizado quando se 
deseja delimitar o volume das informações, obtendo assim um 
direcionamento maior para o tema, intervindo a fim de que os 
objetivos sejam alcançados. A principal vantagem da entrevista 
aberta e também da semiestruturada é que essas duas técnicas quase 
sempre produzem uma melhor amostra da população de interesse. 

Foi empregado um tipo de análise de conteúdo, objetivando a compreensão das 

falas dos/as atores sociais envolvidos/as na pesquisa. Para Bardin (2009), a análise de 

conteúdo, enquanto método torna-se um conjunto de técnicas de análise das 

comunicações que utiliza procedimentos sistemáticos e objetivos de descrição do 

conteúdo das mensagens. Foi também utilizado o aplicativo computacional de análise 

qualitativa Atlas-ti para codificação e análise das entrevistas. A partir da análise dos 

dados qualitativos, inicia-se o exame da construção social e das atividades profissionais 

e ocupacionais realizadas pelos/as agentes, identificando uma possível falta de 

reconhecimento e a discriminação profissional típica do trabalho informal. 

Esta pesquisa tem como objetivo principal, estabelecer uma análise 

sistematizada e teórica sobre o tema de pesquisa proposto. Espera-se que os elementos 

teóricos apontados neste trabalho possam colaborar e contribuir para a compreensão 

desses trabalhadores do comércio informal, na construção profissional e social no 

trabalho dos vendedores de eletrônicos. Espera-se também aproveitar as experiências 

vivenciadas em campo para uma análise mais detalhada do principal objetivo, 

compreender e aprimorar os objetivos do tema abordado, para que possa colaborar com 

outras investigações que analisem o trabalho precarizado e informal no comércio 
 

 
  



 
 

popular. Por fim, objetiva-se captar os temas fundamentais, analisando-os de acordo 

com o referencial teórico e metodológico proposto para a pesquisa. 

DESENVOLVIMENTO 

O trabalho informal é um dos principais elementos estruturais da economia 

brasileira e nos países em desenvolvimento. Essa discussão sobre a informalidade 

existe, desde a década de 1970, com o crescimento do desemprego, desestruturação do 

mercado de trabalho, desenvolvimento do capitalismo, da pobreza e miséria. 

O setor informal brasileiro passa a ocupar uma parte expressiva da economia do 

país e da América Latina. Decorrente da crescente migração do campo para a cidade 

entre 1950 e 1980 e a crise do mercado de trabalho em 1990, no Brasil elevou-se o 

número de ocupações informais. Segundo Mattoso, o aumento do desemprego conferiu 

ao fenômeno taxas inéditas na história do país, atingindo mais de 20% da população 

economicamente ativa (PEA) em algumas regiões metropolitanas. O aumento da 

informalidade, fruto da redução da capacidade da economia de gerar empregos formais, 

inverteu, depois de várias décadas de extraordinário dinamismo, a 

capacidade da economia de gerar postos de trabalho não apenas 

relativamente à elevação da produtividade, mas em termos absolutos 

[...] sendo que no período 1995-1998 a redução da geração de postos 

de trabalho formais ocorreu todos os anos, mesmo quando houve 

algum crescimento do PIB (MATTOSO, 1999, p. 17) 

Inicia-se a partir da década de 1990 a questão do desemprego tecnológico- 

estrutural, com o desenvolvimento da chamada “nova informalidade” em decorrência de 

novas formas de organização do trabalho constituídas no processo de reestruturação 

produtiva e na chamada globalização. 

O avanço da informalidade no Brasil, nos anos 1990, esteve associado com dois 

fatores principais: a) o ambiente econômico de baixo e instável crescimento e, b) as 

transformações mais gerais ocorridas no capitalismo contemporâneo, que promoveram 

um processo de reorganização econômica combinada com uma mudança no papel do 

Estado e das instituições públicas e, consequentemente, uma flexibilidade das relações 

de trabalho. 

A informalidade aparece nas políticas de flexibilização, na redefinição do papel 

do Estado e da menor capacidade de regular socialmente o trabalho em um contexto de 

deterioração do mercado de trabalho, no qual as oportunidades de emprego estável e 

protegido são mais escassas. 



 
 

 A informalidade pode compreender as seguintes características, segundo Krein e 

Proni (2010). A primeira é pessoa jurídica (quando corresponde a uma relação de 

emprego disfarçada), sendo que esta tem uma empresa mas presta serviços de forma 

regular e exclusiva a outrem. Não existe uma legislação trabalhista a que se adeque, e 

sim um contrato comercial e sem proteção social. A segunda corresponde a falsas 

cooperativas: é caracterizada como uma relação de emprego disfarçada. A terceira é o 

trabalho informal a domicílio: são empresas que prestam serviços sem proteção 

previdenciária e trabalhista como a construção civil, do campo e do setor têxtil 

(especialmente no trabalho em domicílio). A quarta é a terceirização, quando se 

estabelece uma relação de emprego triangular. Trata-se de empresas de aluguel, onde o 

contrato é temporário e elas selecionam e remuneram trabalhadores para serviços 

provisórios. Já a quinta é o trabalho em estágio, que se caracteriza pela substituição de 

um profissional, constituindo uma relação de emprego disfarçada, sem vínculo ou 

qualquer direito trabalhista e previdenciário. 

 A “nova informalidade” se caracteriza pela presença de novos trabalhadores 

ambulantes, em velhas e novas atividades articuladas ou não com os processos 

produtivos formais, ou em atividades tradicionais da „velha informalidade‟ que são por 

eles redefinidas. Essa “nova informalidade” parece ser a própria reconfiguração das 

atividades informais com caracteres inovadores (modernizados, tecnológicos etc.). Esta 

reconfiguração será estudada e tratada em nossa pesquisa com os vendedores de 

produtos de eletrônicos, instalados nos centros de comércios popular. 

 O setor informal é entendido como fenômeno moderno e resultado também do 

processo de urbanização. O mercado informal surgiu a partir do momento que a 

economia do Brasil começou a ser modificada, e como consequências surgiram mais 

trabalhadores informais. As pessoas que compõem o mercado informal são consideradas 

verdadeiros empreendedores, através de uma nova oportunidade ou necessidade de se 

criar um novo negócio. Existem diversas ocupações no comércio informal; no entanto, 

foi privilegiado na pesquisa empírica que deu origem a esse estudo, o trabalho dos 

vendedores de produtos eletrônicos. 

 É um tema importante na sociedade atual, por pelo menos dois aspectos. O 

primeiro, é que se trata de um tipo de atividade que tem uma ligação direta com 

fenômenos mundiais, como é o caso das mercadorias eletrônicas, ou seja, são trabalhos 

que parecem possuir uma amplitude global (DURÃES, 2011), fazendo, portanto, parte 

dos processos de globalização. O segundo aspecto, não menos relevante, dá-se pelo fato 



 
 

destes vendedores de eletrônicos significarem agora um processo de reconfiguração da 

informalidade brasileira, na qual influência as formas de organização e trabalho formais 

são percebidas visivelmente no próprio estilo dos centros de comércio popular e boxes, 

na aparência, em suas práticas de comércio e venda. 

RESULTADOS 

 Agora irei expor algumas falas dos interlocutores entrevistados em pesquisa 

anterior (SILVA, 2015) nos Centros de comércio popular em Goiânia. Esses atores 

sociais tiveram suas identidades preservadas, pois assinaram um termo de 

esclarecimento livre. Por isso os nomes mencionados nesse estudo são todos fictícios. 

 Uma característica interessante encontrada nas ocupações de vendedores do 

centro de comércio popular (vendedor de produtos de eletrônicos) está no tipo de 

motivação e permanência na ocupação. Isso porque alguns interlocutores entrevistados 

tiveram fácil acessibilidade à profissão de venda de produtos de eletrônicos, pois é um 

trabalho que não requer formação escolar. Por outro lado exige estratégias de 

sobrevivência, pois, para Pochmann (2008), esses trabalhadores que vivem à margem 

das atividades capitalistas, desenvolvem ações estratégicas de sobrevivência (massa 

marginal de trabalhadores e de desempregados ocultados pelo desalento ou pelo 

trabalho eventual e precário). 

 Segundo Matsuo (2009), o trabalho informal pode tanto indicar uma estratégia 

de sobrevivência frente à perda de uma ocupação formal, quanto uma opção de vida 

para alguns segmentos de trabalhadores que preferem desenvolver seu próprio negócio 

para ganharem mais, serem seus próprios patrões e terem maior autonomia. Um caso 

específico é o de Pedro, que antes trabalhava com atividades braçais. Para ele, a única 

solução foi montar uma loja de produtos eletrônicos, pois não tinha estudo e não sabia 

fazer outra coisa. Hoje Pedro sente-se realizado financeiramente, por ter conseguindo 

atingir os seus objetivos pessoais devido ao ganho razoável, pois quem vende produtos 

tecnológicos consegue ganhar melhor do que em muitas ocupações formais. Essas são 

afirmações e falas dos próprios atores sociais que vivem na sua realidade diária, ouvidos 

em pesquisa realizada anteriormente (SILVA, 2015). 

 Em relação ao ambiente de trabalho na ocupação informal, todos os 

trabalhadores declaram gostar do ambiente de trabalho, considerado “tranquilo” e 

“satisfatório”. Ocorreram reclamações em relação a problemas de infraestrutura, como 

no centro comercial popular que fica localizado no setor Central de Goiânia. A respeito 



 
 

das representações sociais no camelódromo, todos os interlocutores consideram a 

profissão informal como discriminada e marginalizada socialmente, pois interpretam 

que, para a sociedade, trata-se de produtos de péssima qualidade, apesar de serem 

consumidores desses produtos. Quem trabalha com esse tipo de venda sente na pele a 

discriminação, pois a profissão informal nunca vai ser reconhecida e inscrita numa 

posição social mais elevada. 

 Apesar disso todos os trabalhadores informais gostam e se identificam com o 

que fazem. Isso aparece em falas como: “É melhor trabalhar no mercado informal do 

que roubar ou matar” (SILVA, 2015). Percebem-se também como essas pessoas estão 

imersas em uma rede de relações sociais, já que atendem todos os estratos sociais de A a 

C frequentam e utilizam os produtos do comércio popular. Um fator de precariedade, 

contudo, são as mudanças ocorridas no local de trabalho, pois para os interlocutores o 

antigo camelódromo da cidade mudou bastante, principalmente a infraestrutura, 

passando de feiras abertas a centros de comércio populares amparados pela prefeitura. 

Com isso, o movimento aumentou e a concorrência também, dando peso à explicação 

de Durães que relaciona essas transformações à onda da tecnologia ao consumismo 

capitalista nas grandes metrópoles (DURÃES, 2011). Em outros termos, a 

informalidade constitui um tipo de trabalho que se torna permanente tanto do ponto de 

vista estrutural, relativo á sociedade e à dinâmica econômica, quanto do ponto de vista 

individual, dos próprios envolvidos, que terminam lançados em uma espécie de 

acomodação forçada ditada pela própria sobrevivência. 

 Em relação ao tema da ascensão social pode-se afirmar que existem 

trabalhadores no setor pesquisado que estão em busca de melhores condições para suas 

vidas, estudando e trabalhando ao mesmo tempo. É o caso de Alice, que estava 

cursando o 2° período de ciências contábeis e dizia gostar do trabalho informal, mas que 

queria seguir outros rumos e por isso estava estudando para atingir outros objetivos 

profissionais (SILVA, 2015). Um caso à parte que chamou bastante a atenção foi o de 

Rogério, que estava em sua segunda graduação e trabalhou por oito anos em um 

laboratório. Ele considera que se realizou pessoalmente e profissionalmente, e agora se 

juntou ao pai para trabalhar com eletrônicos, afirmando que “se encontrou” e sente-se 

feliz na profissão que está agora. Ele dizia não se importar com o fato de ser uma 

ocupação marginalizada e não reconhecida socialmente. Considerava, por fim, que a 

melhor coisa que fez na sua vida foi ter trocado o trabalho formal pelo informal. 

Existem casos, salienta Durães (2011), em que as pessoas se sentem acomodadas  



 
 

com o trabalho informal, pois é a onda do momento, a tecnologia, e todo o discurso 

atual das virtudes do empreendorismo. Exemplos como os de Ricardo ou Eduardo, que 

viveram anos fora do país apenas para montarem as suas lojas de produtos eletrônicos, 

demonstram esses discursos (SILVA, 2015). Ricardo desistiu da faculdade para montar 

o seu próprio negócio; para ele, trabalhar para os outros não compensa: “para mim o 

trabalho informal é melhor, pois trabalho para mim mesmo”. Já Eduardo está na área de 

produtos eletrônicos há 14 anos e afirma que passou por todas as fases desse tipo de 

atividade ocupacional, desde a barraquinha até o mercado popular com melhor 

infraestrutura. Seu maior sonho é montar um restaurante de comidas italianas e por isso 

morou por 12 anos fora do Brasil para poder montar a sua loja de produtos eletrônicos e 

depois o seu restaurante. 

No que concerne aos relacionamentos com os colegas de trabalho, todos os/as 

interlocutores/as consideram o relacionamento como “parceria” e não como 

“fidelidade”, pois em se tratando de dinheiro e negócios “ninguém é amigo de 

ninguém”, mas sim parceiros de trabalhos que têm uma relação amistosa apenas. Já no 

relacionamento com os clientes procura-se fidelidade, pois existem consumidores que 

vêm do interior para comprar por atacado na capital goiana e se tornam clientes fiéis e 

até amigos pessoais (SILVA, 2015). Para eles os clientes são atendidos normalmente 

como nas grandes lojas de comércios ou de shopping. Em suas falas afirmam que o 

mercado popular é como um shopping de grife, só que mais simples. 

A organização do trabalho dos vendedores de produtos eletrônicos 

Os vendedores de eletrônicos dos centros de comércio popular (“camelódromo”) 

enfrentam uma jornada difícil e sem descanso. Isso porque atendem os clientes muitas 

vezes até almoçando, principalmente aqueles que trabalham sozinhos e não tem 

funcionários para cobrir a sua ausência. Existem reclamações de que, por ser um 

trabalho informal, a rotina é bastante complicada, pois trabalham de segunda a sábado 

das 08:00h da manhã até 18:00h. Muitas vezes não há tempo para o lazer e, para quem 

tem outra ocupação, como estudar, muitas vezes não se encontra tempo para se dedicar 

ou para fazer um trabalho escolar. Um exemplo específico disso está na entrevista, da 

interlocutora Alice, que enfatizou esse tipo de situação (SILVA, 2015). A trabalhadora,  

está há 3 anos no “camelódromo”, cursava o segundo período de contabilidade em nível 

superior depois da sua jornada de trabalho. 



 
 

 Destaca-se um fator que incomoda todos os trabalhadores informais, a temida 

fiscalização. Segundo todos os interlocutores ouvidos, ela acontece frequentemente ou 

no mínimo uma vez ao ano. Os trabalhadores estão sempre sendo fiscalizados por conta 

de produtos sem nota, pois apesar da grande maioria possuir registro na prefeitura, e 

terem CNPJ, cerca de 90% dos produtos muitas vezes são comercializados sem nota, e 

por vezes a fiscalização recolhe tudo (SILVA, 2015). Segundo todos os interlocutores 

eles consideram que “o governo deveria criar uma lei que pudesse regulamentar esses 

produtos sem nota, e viabilizar uma forma para eles pagarem os impostos mais baratos”. 

 Para eles a ocupação informal nas vendas de produtos eletrônicos deveria ser 

regularizada de alguma forma. O governo deveria investir na efetividade de políticas 

públicas e promover uma abertura para inserí-los no mercado formal. Estamos na era da 

acumulação flexível e a onda do momento e a tecnologia (DURÃES, 2011). Porque não 

adaptar a essa realidade atual e tornar possível à inserção desses trabalhadores? Como 

eles próprios dizem: ”Estamos aqui trabalhando, a sociedade é consumista de produtos 

tecnológicos”. Seria benéfico, tanto social como economicamente, viabilizar uma forma 

mais democrática de inserir esses trabalhadores no mercado, criando formas alternativas 

de regularização de suas atividades. Assim esses trabalhadores seriam inseridos em um 

novo contexto social do trabalho e manteriam uma forma de sobrevivência, com menor 

perda da autoestima. Nesse sentido argumentou Robert Castel (1998), por exemplo, 

sobre a importância do papel do “Estado protetor” na implantação de políticas 

universais. Ele também defendeu a criação de uma sociedade salarial como meio de 

gerenciar os riscos de desagregação social. 

 Outro traço da organização no centro de comércio popular de produtos 

eletrônicos, comum em muitas localidades brasileiras, é a falta de um sindicato legal. 

Alguns boxes que têm maior faturamento conseguem pagar um contador, ou muitas 

vezes um advogado para se proteger da fiscalização, mas a maioria não consegue esse 

feito. Esse é o caso do interlocutor Antônio, que trabalha no comércio popular desde a 

sua fundação, proprietário do box e que realiza suas atividades sozinho. Ele relata que 

sente a necessidade ter um sindicato, onde poderia juntar todos os trabalhadores 

informais para lutar por seus direitos (SILVA, 2015). 

 A questão de gênero é um fator adicional de importância no que refere a essa 

temática. Recorrendo a Dubar (2005), enfatizamos a necessidade de investigar as 

trajetórias pessoais, além das definições de situação dos “atores” pesquisados. Assim, 

pode-se afirmar que no mercado informal temos uma construção de gênero. As 

mulheres estão inseridas nesse mercado de venda de eletrônicos, tornando-se 



 
 

concorrentes para os homens, por serem consideradas mais educadas, e atenderem bem 

seus clientes. São consideradas mais aptas para o atendimento principalmente nas 

vendas de capinhas para celulares ou na colocação de películas em aparelhos de 

celulares, que requerem uma situação interativa e presencial da venda no balcão do box. 

Segundo alguns interlocutores da pesquisa então realizada os donos de lojas preferem 

mulheres para venderem eletrônicos por serem, mais delicadas (SILVA, 2015). Mas 

para fazer assistência técnica no produto eletrônico o homem é mais procurado e 

requisitado, evidenciando a construção de gênero tradicional, em que a mulher é mais 

orientada a trabalhos manuais e o homem a ocupações técnicas, que exigem raciocínio 

lógico. Tais aspectos serão contemplados na pesquisa que se pretende desenvolver. 

Assim, conforme exposto, foi possível confirmar por meio da aplicação do 

roteiro e dos relatos obtidos que, para compreender o processo de construção da 

identidade profissional, é importante considerar a história de vida desses trabalhadores 

informais. 

 Em relação a suas identidades sociais todos os interlocutores se consideram e se 

identificam no seu meio social, e não priorizam, na construção da identidade, o seu 

trabalho de produtos eletrônicos. Já na questão da sua identidade ocupacional todos se 

identificam positivamente com o tipo de trabalho, os interlocutores se consideram 

“donos do seu próprio negócio”, como “sócios de outras pessoas”, como 

“comerciantes”, vendedores ou até mesmo como um “camelô mais civilizado”. 

 Segundo Dubar, a compreensão sobre a construção da identidade ocorre a 

partir das representações individuais e subjetivas dos próprios atores. No entanto, como 

implica no reconhecimento ou não reconhecimento de outrem, ela se constitui como 

uma construção conjunta, portanto circunscrita numa dualidade. A identidade nada mais 

é que “(...) o resultado a um só tempo estável e provisório, individual e coletivo, 

subjetivo e objetivo, biográfico e estrutural, dos diversos processos de socialização que, 

conjuntamente, constroem os indivíduos e definem as instituições” (DUBAR, 2005, 

p.136). Constitui, portanto, para Dubar, um processo de dupla face, que origina „‟formas 

identitárias. ” que atenuam as representações sociais negativas construídas sobre suas 

atividades laborais. 
 
 

  



 
 

Os estudos acerca da socialização compreendem que a construção de “mundos” 

feita pelos indivíduos contribui de algum modo para que teóricos possam fazer uma 

análise reconstrutiva sobre as identidades típicas em um campo social específico. Os 

indivíduos discutem suas práticas sociais, relações com o futuro, com a linguagem, 

constroem suas identidades através das representações subjetivas de si mesmas 

(DUBAR, 2005). 

A abordagem sociológica proposta por Dubar parte do pressuposto de que esses 

dois processos não necessariamente coincidem e, por isso, a “identidade é construída na 

articulação entre os sistemas de ação que propõem identidades virtuais, e as trajetórias 

vividas, no interior das quais se forjam as identidades reais às quais os indivíduos 

aderem” (DUBAR, 2005, p.140). A construção da identidade ocorre num processo 

comunicativo complexo de negociação identitária. Por isso pode-se afirmar que os 

atores sociais do mercado popular construíram a própria identidade profissional 

mediante a atividade que exercem. 

DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

Em relação à análise e discussão dos resultados foi empregado um tipo de 

análise de conteúdo, objetivando a compreensão das falas dos/as atores sociais 

envolvidos/as na pesquisa. Para Bardin (2009), a análise de conteúdo, enquanto método 

constitui-se como um conjunto de técnicas de análise das comunicações que utiliza 

procedimentos sistemáticos e objetivos de descrição do conteúdo das mensagens. As 

análises estão voltadas para a compreensão da organização do trabalho, das formas 

interacionais no local de trabalho, representações, motivações e a construção da 

identidade social desses trabalhadores. 

A partir da análise dos dados qualitativos, iniciou se o exame da construção 

social e das atividades profissionais e ocupacionais realizadas pelos/as agentes, 

identificando uma falta de reconhecimento e a discriminação profissional típica do 

trabalho informal, utilizando obras e produções recentes para dar uma maior ênfase nas 

análises obtidas durante a pesquisa. E utilizando como principal referencial teórico a 

abordagem de Claude Dubar (2005). O sociólogo francês defende que os processos de 

socialização (exemplificando em ênfase, a socialização profissional), se efetivam numa 

articulação entre a construção social da “identidade para si” e da “identidade para o 

outro”, isto é, os processos “subjetivos” de auto identificação no decorrer da trajetória 
 
 

  



 
 

pessoal estão relacionados (nem sempre de forma harmônica) com os processos 

“objetivos” de atribuição identitária num contexto “sistêmico”. 

 Espera-se ter aproveitado as experiências vivenciadas em campo para uma 

análise mais detalhada do principal objetivo, compreender e aprimorar os objetivos do 

tema abordado, para que possa colaborar com outras investigações que analisem o 

trabalho e informal no comércio popular. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Esta pesquisa teve como objetivo compreender a organização, a identidade e a 

socialização dos vendedores de produtos de eletrônicos. A ocupação exercida pode ser 

inscrita no setor “informal”, que inclui outras formas de trabalho temporário, sem 

estabilidade, sem registro e carteira assinada. Desde o período de 1990, no Brasil, os 

índices de informalidade no trabalho só aumentaram. Isso ocorreu como uma das 

consequências de todo o processo de reestruturação produtiva e flexibilidade das 

relações de trabalho, que culminou em novas formas atípicas de emprego de baixa 

qualificação e precariedade. 

 A atividade ocupacional de vendedor informais no comércio popular torna-se 

uma alternativa para as pessoas que são excluídas do processo formal, seja pelo sexo, 

condição física, pelo nível de escolarização. O trabalho, nos centros de comércio possui 

uma amplitude global. Conforme DURÃES (2011), a informalidade se torna um 

fenômeno moderno e mundial, por se tratar de mercadorias eletrônicas, de baixo custo 

em relação aos seus concorrentes do mercado formal. 

 A pesquisa empírica realizada em Goiânia, com vendedores de produtos de 

eletrônicos (SILVA, 2015) permitiu constatar que os trabalhadores procuram essa forma 

de emprego como formas de sobrevivência. Tendo em vista que se trata de um trabalho 

atípico, ainda assim, mediante o lucro obtido, torna-se, muitas vezes, o suporte 

financeiro para uma formação profissional para aqueles que depois do expediente de 

trabalho estudam como mencionei o caso de Alice e Gustavo que estão em busca de 

melhores condições sociais e profissionais. As características da organização do 

trabalho dos vendedores de eletrônicos incluem a uma jornada difícil e sem descanso, 

atendem os clientes muitas vezes até almoçando. O trabalho informal requer uma rotina 

bastante complicada, pois muitas vezes não há tempo para o lazer e, ter outra ocupação, 

como estudar não encontra tempo para se dedicar. 
 
 

  



 
 

Com base na pesquisa desenvolvida e em seus resultados, considera-se que a 

identidade do trabalhador de venda de produtos eletrônicos no comércio popular é 

construída de acordo com suas atividades exercidas no contexto das trajetórias de vida. 

Por isso ocorre sempre uma negociação simbólica, com alguma abertura e flexibilidade 

para se identificar com outras ocupações formais, pois os próprios trabalhadores do 

mercado popular sentem falta do reconhecimento perante a sociedade, apesar de não se 

importarem com a discriminação, pois eles estão em busca da sua sobrevivência diária e 

até se sentem confortáveis em sua atividade ocupacional. Chegam a preferir o trabalho 

informal, mas autônomo, de “trabalhar para si próprio”, do que uma relação de emprego 

formal, que lhe dá mais garantia de direitos, mas rendimento menor e também 

obrigações. A maioria desses trabalhadores conseguiu ou estão conseguindo se firmar 

financeiramente e, por isso, não se sentem inferiores a pessoas que desempenham outras 

ocupações de maior status e reconhecimento social. Porém o trabalho autônomo tem 

alguns aspectos precários, em relação a estabilidade e a seguridade, pois esses 

trabalhadores não tem direito a férias,13° salário e seguro previdenciário. E um trabalho 

inseguro e instável sem uma proteção social, e preciso reverter essa ideologia de” 

trabalhar para si próprio”, o futuro e incerto, porque não ter garantias no presente? E em 

buscar de novas formas de sobrevivências, mesmo que seja uma ocupação formal, com 

menos ganhos e lucros, mas garantir o futuro. 

Encerra-se aqui uma pequena descrição do estudo desenvolvido, cujo intuito foi 

buscar na sociologia do trabalho e no caráter da observação sistemática e participante de 

como se dá essa “profissão” informal, pois faz parte da economia da sociedade 

capitalista, mas que não tem seu reconhecimento por ser marginalizada socialmente; por 

isso o objetivo principal foi mostrar como essas formas de trabalho atípico fazem parte 

da realidade social atual. 
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